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Resumo

Introdução: A criança com surdez, geralmente, apresenta dificuldades em relação à

aquisição da linguagem oral, podendo prejudicar o sucesso escolar em consequência

da presença de obstáculos na comunicação, tais como a utilização de modalidades

comunicativas diferentes entre professor e aluno. Objetivo: Identificar, sob a

perspectiva dos professores, as estratégias de ensino utilizadas para o aluno com

surdez, bem como o desempenho deste aluno. Método: Foi realizada pesquisa

quantitativa por meio de questionário online, contendo perguntas relacionadas à

experiência do professor no ensino do aluno com surdez, às estratégias utilizadas e ao

desempenho e comunicação deste aluno no contexto escolar. Resultados: Das

respostas consideradas válidas (N=47), 52,3% dos professores referiram que se

comunicam com os seus alunos através da Libras, sendo que 63,8% têm auxílio do

Intérprete de Libras em sala de aula. Quanto à alfabetização, 70,2% dos professores

disseram que seus alunos são alfabetizados. Contudo, 61,1% desses alunos têm

dificuldades para compreender o enunciado escrito das questões avaliativas. O

processo avaliativo é, majoritariamente (48,9%), realizadas com a ajuda dos

intérpretes. No que diz respeito à segurança do discente ao lecionar para o aluno com

surdez, apenas os professores que utilizam Libras em sala de aula para se comunicar

com seus alunos surdos (52,3%) relataram que se sentiam capacitados para o ensino

de alunos com surdez. Conclusão: Embora a inclusão de alunos surdos no âmbito

escolar já tenha tido avanços significativos, os desafios para um adequado

desenvolvimento educacional são muitos. A escola receber um aluno com surdez

necessita de educadores capacitados que se comuniquem e interajam de maneira clara
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com o aluno e atendam suas necessidades, proporcionando um ambiente favorável ao

aprendizado.

Palavras chave: Surdez, comunicação, Libras, professores, ensino-aprendizado,

fonoaudiologia

Descritores: ensino, surdez, docentes, instituições acadêmicas, comunicação, Libras

Abstrac

Introduction: Usually, deaf children have difficulties when it comes to oral language

acquisition, which can complicate school success in consequence of the communication

obstacles, such as the use of different communication forms between teachers and

students. Aim/Purpose: Identify, under the teachers perspective, the teaching

strategies used with deaf students, as well as the said students achievements. Method:

The present article was a quantitative research made through an online questionnaire,

filled by questions related to the teachers experience in teaching deaf students, the

strategies they use and the students communication and achievements in the school

context. Results: Within the answers considered valid (N=47), 52,3% of the teachers

referred that they communicate with their students through Brazilian Sign Language

(Libras), of which 63,8% of them have a Libras interpreter help in the classroom. About

the alphabetization, 70,2% of the teachers said that their students are alphabetized.

However, 61,1% of these students have problems in understanding the writing in tests

and exams. The majority (48,8%) of the tests and exams are taken with the help of a

Libras interpreter. Only teachers who use Libras to communicate with theirs deaf
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students (52,3%) referred to feel confident about the teaching deaf students process.

Conclusion: Although the inclusion of deaf students in school has already significantly

advanced, there are still many challenges in accomplishing a satisfying educational

development. For the school to receive a deaf student, it needs prepared teachers who

are capable of interacting and communicating with the students, in order to acquiesce

their needs and make an encouraging place for learning.

Keywords: Deafness, communication, Brazilian Sign Language, teachers, learning,

speech language pathology and audiology

Resumen

Introducción: Los niños con sordera suelen tener dificultades en la adquisición del

lenguaje oral, lo que puede afectar el éxito escolar como consecuencia de la presencia

de obstáculos en la comunicación, como el uso de diferentes modalidades

comunicativas entre profesor y alumno. Objetivo: Identificar, desde la perspectiva de

los docentes, las estrategias de enseñanza utilizadas para el alumno sordo, así como el

desempeño de este alumno. Método: El presente artículo fue una investigación

cuantitativa realizada mediante un cuestionario online, que contiena preguntas

relacionadas con la experiencia del docente en la enseñanza de estudiantes sordos, las

estrategias utilizadas y el desempeño y comunicación de este estudiante en el contexto

escolar. Resultados: Dentro de las respuestas consideradas válidas (N = 47), 52,3%

de los docentes informaron que se comunican con sus alumnos mediante la Lengua

Brasileña de Signos (Libras), de los cuales 63,8% cuenta con la ayuda del Intérprete
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Libras en el aula. En cuanto a la alfabetización, el 70,2% de los profesores ha dicho

que sus alumnos saben leer y escribir. Sin embargo, el 61,1% de estos estudiantes

tiene dificultades para comprender la enunciación escrita en pruebas y exámenes. La

mayoría (48,8%) de las pruebas y exámenes se realizan con la ayuda de un intérprete

de Libras. Solo los docentes que usan Libras para comunicarse con sus estudiantes

sordos (52,3%) refirieron sentirse seguros sobre el proceso de enseñanza de los

estudiantes sordos. Conclusión: Aunque la inclusión de estudiantes sordos en la

escuela ya ha avanzado significativamente, aún existen muchos desafíos para lograr

un desarrollo educativo satisfactorio. Para que la escuela reciba a un alumno sordo,

necesita profesores preparados que sean capaces de interactuar y comunicarse con

los alumnos, a fin de acceder a sus necesidades y hacer un lugar alentador para el

aprendizaje.

Descriptores: Sordera, comunicación, Lengua de Signos Brasileña, profesores,

aprendizaje, terapia del lenguaje
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